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EMENTA 

Dando continuidade ao projeto de pesquisa "A [des]invenção do inimigo: jogos ficcionais de alteridade e 

representação na literatura angolana", dedicado à investigação dos regimes de alteridade e representação 

adotados por diferentes autores e em diferentes períodos da literatura angolana dos séculos XX e XXI, 

pretende-se, agora, a execução de dois movimentos: um de expansão para outros espaços africanos de língua 

portuguesa; e outro de retração temporal, atendo-nos, exclusivamente, aos períodos de luta armada, seja contra 

o colonizador, seja contra inimigos internos às novas nações independentes. Acreditando serem as 

transformações políticas e sociais vivenciadas elementos norteadores dos regimes de representação utilizados 

na construção de “amigos” e “inimigos” ficcionais, interessa-nos o mapeamento das mudanças no repertório de 

representação das relações de alteridade, definidas por laços de amizade ou inimizade, pertencimento ou 

diferença, em romances, contos (incluindo narrativas infantojuvenis) e crônicas produzidos nos países africanos 

de língua oficial portuguesa. A problematização dos diferentes regimes de alteridade e ficcionalização de 

eventos históricos factuais fundamentam-se nos estudos propostos por Linda Hutcheon — em Uma Teoria da 

adaptação (2011) — e Stuart Hall — em Cultura e representação (2016) —; além dos estudos feitos por 

Umberto Eco— em O fascismo eterno (2019) e Construir o inimigo (2021) —, e Achille Mbembe — em 

Políticas da inimizade (2020) e Brutalismo (2021) —, acerca da construção do inimigo ou de possíveis 

comunidades de solidariedade, dentre outros. 

 

 

PROGRAMA 

• Inimigos reais: breve história dos países africanos de língua oficial portuguesa. 

• Inimigos ficcionais: teorias da amizade e inimizade. 

• [Des]inventar o inimigo: a representação do outro nas literaturas africanas de língua portuguesa. 
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